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PREFÁCIO


			Este é um livro para terapeutas, psicólogos, profissionais de saúde e também para interessados nos processos vitais dos seres vivos e nas suas interações, assim como para entendimento da ação das essências florais nesses processos. Encontra-se na obra um conjunto de informações e orientações técnico-científicas, substrato para seu uso e embasamento para pesquisas adicionais.


			Talvez um dos grandes méritos do Ivan e da Tarsila seja sua postura de não sair do zero, demonstrando que para tudo há uma razão e que há vivências pretéritas fundamentais, uma vez que elaboraram uma extensa revisão de conhecimentos prévios, estudados por uma ampla gama de cientistas e filósofos de inúmeras áreas.


			Esse modo de fazer ciência é meu velho conhecido do tempo em que convivemos, Ivan e eu, na Unesp, Campus de Botucatu, quando tivemos oportunidade de trocarmos ideias nas disciplinas ministradas por ele que avançavam para áreas transdisciplinares. Minha experiência com sistemas orgânicos de produção de alimentos, com o uso de Homeopatia no controle fitossanitário de pragas e doenças e com o instrumento da Bioeletrofotografia (Kirliangrafia) para caracterizar diferentes sistemas de produção, fizeram com que juntássemos interesses e efetivássemos diversas discussões em torno de pontos comuns de nossas atividades.


			Outro modo de se visualizar o mencionado mérito dos autores se dá por meio da sequência de “capítulos”, ou itens que estruturam o livro. Cada um deles elucida claramente os pontos importantes para compreensão das premissas da Terapia Floral: “O que são os florais”, “Sobre a Terapia Floral”, os aspectos filosóficos inerentes, “Ecos precursores da Transdisciplinaridade” e toda a revisão sobre Campos Mórficos, informações quânticas e Memória Universal, etc.


			Toda essa abordagem é valorizada por uma frase de Fritjof Capra (2006): 


			A compreensão sistêmica da vida baseia-se na compreensão de três fenômenos básicos: o padrão básico de organização da vida é o de rede ou teia; a matéria percorre ciclicamente a teia da vida; todos os ciclos ecológicos são sustentados pelo fluxo constante de energia proveniente do sol.


			E pode-se ilustrar também a densidade do conteúdo mencionando Breno Marques da Silva (1997), dos Florais de Minas: “A intenção dos florais é agir de forma delicada, energética e direcional sobre os grandes sistemas do organismo físico, mantendo, contudo, a primazia da ação nos aspectos mais sutis, comportamentais e espirituais”.


			A essência do livro – Como as Conexões Quânticas Auxiliam na Busca da Saúde Integral: As Bases Científicas da Terapia Floral e de outras Terapias Sutis – mostra que o Estado de Saúde não é a ausência de doença ou enfermidade. Os autores vão mais além, inserindo os fundamentos da Energia Vital – a essência da vida – para a qual os pensamentos e as emoções compõem o substrato de existência e ação. Em última instância, o perfeito estado de graça.


			A leitura do texto é fácil, leve e perfeitamente fluida, o que estimula não apenas sua continuidade, mas, sobretudo, a reflexão sobre esse tema apaixonante!


			Prof. Dr. Francisco Câmara


			Departamento de Horticultura


			Lageado – Campus de Botucatu


			Unesp, Botucatu-SP
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			Ivan: É uma alegria da alma poder voltar a escrever um livro. Eu diria que é a ação do “caos criativo” que age em tempos de grandes turbulências. Escrever é um gosto, um prazer que me envolve e me encanta, um tipo de “dharma”, um presente que recebi do divino que, na prática, veio, em parte, via meu tio-avô Leandro Guerrini, professor de Português, que muito me incentivou por meio das palavras cruzadas e em parte via minha querida mãe Maria Anésia, professora de Biologia, que também se realizava ao dar aulas e escrever artigos em jornais. Sou imensamente grato, portanto, ao meu tio-avô e a minha mãe pela inspiração sempre presente em meu campo de família. Não é à toa que tenho quatro irmãos professores. Este livro, depois de muito tempo incubado, é escrito em parceria com Tarsila Domene, com quem divido uma caminhada nada linear de evolução composta de muitos aprendizados, conscientizações de pensamentos, emoções, comportamentos e mudanças significativas e criativas nesta segunda década do século XXI. Tarsila e eu temos um arquétipo uraniano forte no mapa, o que significa um potencial para se usar o arquétipo de Prometheu, aquele superousado e ligado às grandes mudanças e formas diferentes de ser e fazer. Cada um de nós, à sua maneira, passou por situações muito difíceis nas fases anteriores da vida e, em função disso, experimentamos transformações poderosas, conseguindo enxergar objetivos maiores em cada obstáculo. É, pois, a provocação de um caos criativo e precursor de atividades prometeicas o que desejamos com este texto. O livro é escrito para pessoas buscadoras, ousadas e interessadas no tema, que estejam abertas às mudanças profundas de paradigma e às novidades e saberes interconectados, os quais o arquétipo de Prometheu traz para ser refletido. Esse arquétipo está presente em cada ser, mesmo que um tanto inerte em muitos, esperando seu despertar. No texto não há nada a ser decorado, mas muito a ser pensado e refletido, pretendendo ser uma fonte de despertar para os estudiosos, pesquisadores, terapeutas e usuários das essências florais, da Terapia Floral, assim como da Homeopatia e de outras terapias sutis, com o embasamento da Física Quântica e dos princípios da Nova Ciência desenvolvida no século XX e início do XXI. 


			Particularmente, nunca pensei que um dia começaria a colocar na prática educacional e, para fins da saúde integrativa, os conhecimentos vindos do meu doutorado em Solos e Nutrição de Plantas na USP, até porque minha linha de pesquisa na época estava ligada à dinâmica da água no solo, algo bem específico e mais ligado à Física Aplicada. Hoje, entretanto, trabalhando com florais e temas correlatos, os conhecimentos vindos das flores, plantas e vegetais em geral, mesmo os mais acadêmicos, auxiliam muito na visão integrativa. Estudei muitos detalhes das plantas no meu doutorado: nutrição, crescimento, fisiologia, bioquímica, formas, gêneses, genética etc. Estudei a relação das plantas com a atmosfera, sua necessidade de água, a absorção de água via solo e via foliar, seus hormônios, seus ciclos bioquímicos, sua captação de luz e energia, suas transformações, seus grandes enigmas etc. Hoje me utilizo disso e me fascino com essa riqueza mostrada na natureza. E é nessa linha que concordei em juntar esforços com Tarsila para oferecermos um texto que possa ir além da visão clássica e reducionista da ciência e até mesmo além da soma de cada uma das partes individuais que cada um de nós traz, algo maior que os dons pessoais fornecidos em separado. Que este livro possa expressar o lado mais positivo, construtivo e poético dos trânsitos astrológicos que estamos atravessando. Para mim é um outro período de iniciação!


			Ivan Amaral Guerrini 


			Londrina-PR, Brasil, novembro de 2019


			Tarsila: A vida humana, como a conhecemos, é uma grande ilusão (Maia) na qual o fio da verdade espiritual tece seu emaranhado sutil e poderoso que nos guia sem que nem mesmo percebamos. Assim, a vida foi me guiando, de alguma forma em meio à tempestuosa vida que tive, meu coração foi ouvindo a voz sutil que começou a ficar consciente para mim aos 7 anos de vida. Foi no dia do meu aniversário de 7 anos que, à noite, dormindo no chão embaixo do sofá da casa de minha querida avó Ondina Rolim Galvão “ouvi” as palavras de um certo anjo que respondia a minha prece silenciosa: “Minha querida, você não está no lugar errado, a vida pode ser difícil, mas você está no lugar certo… lá na frente em sua vida está programando algo importante que vale a pena ser vivido!” 


			Sim, muitos momentos da minha vida foram preciosos e muito aprendi com eles… Mas poucas coisas enchem meu coração de alegria, entre elas a maternidade, o companheirismo, as flores e poder levar suas bênçãos às pessoas que as buscam! Assim, a Terapia Floral e o contato com os grandes seres da natureza, que derramam suas bênçãos sobre as flores numa dança cósmica entre os elementos da natureza e a luz divina manifestando o projeto da grande criação, fazem com que as virtudes em potencial nos seres humanos vão sendo manifestadas nas flores! Levar essas bênçãos divinas à forma é minha oração ao mundo!


			A Terapia Floral é a minha especialidade, não só de formação acadêmica, mas do caminho da minha alma. Seguindo o chamado do meu coração cheguei aos florais. A vida, na sua magnitude, muitas vezes imperceptível aos olhos do homem comum, guiou-me para as bênçãos da natureza e o auxílio da alma humana. Esse é o serviço que presto ao mundo, que não é esforço, mas sim parte da expressão da minha própria alma que naturalmente se sintoniza com o outro e escuta com o coração o pedido silencioso de sua alma. Assim, sintonizando com a pessoa, traduzo as suas necessidades do momento e do pedido da alma em fórmulas florais. Portanto, a matéria-prima do trabalho que realizo é a alma humana em busca de reconhecimento de sua própria luz. Depois, sintonizo as essências mais apropriadas para auxiliar no trabalho de cura e transformação que o indivíduo precisa empreender rumo a sua luz. Esse trabalho é único, o caminho da própria evolução, no qual ele precisa ir despertando virtudes e alcançando um estado amoroso. Sinto-me apenas como o instrumento de auxílio para que o processo da cura do outro aconteça, sirvo apenas como um elemento que permite a energia de cura acontecer. Porque, como diz o Dr. Bach, a quem tenho profunda gratidão: “A cura verdadeira vem de dentro, da própria alma...”. 


			Em 2017 recebi, das mãos da pesquisadora Maria Grillo, a coordenação da produção das Essências Florais Filhas de Gaia, um antigo sistema de florais brasileiros, tendo começado com Grillo na década de 1980. Desde então me sinto ainda mais ligada aos florais e aos seres de todos os tipos que os sustentam no cosmos. Sinto-me feliz com a possibilidade de estar escrevendo junto com Ivan Guerrini, companheiro de jornada, trabalhos que vibram na direção de um uso mais consciente das essências florais. Que este trabalho ressoe no universo no sentido de buscar a verdade favorecendo estarmos mais conscientes de como as essências florais funcionam e de suas bases científicas!


			Tarsila Galvão Domene 


			Londrina-PR, Brasil, novembro de 2019
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INTRODUÇÃO


			A humanidade está se movendo na direção de uma consciência coletiva, chegando num tipo de bifurcação nestes tempos: a escolha entre o despertar ou a ignorância.1


			A década de 1930, logo após a chamada Grande Depressão, foi rica em descobertas marcantes na ciência. Tanto a Física Quântica como as essências florais tiveram seu auge de nascimento nessa época. Os debates filosóficos entre Albert Einstein e Niels Bohr sobre a essência da realidade com vários experimentos de pensamento ocorreram nessa fase. E as grandes descobertas do Dr. Edward Bach, médico britânico, sobre a eficácia das essências florais, incluindo suas grandes mudanças na sua vida profissional, também ocorreram nessa época. Einstein, Bohr e Bach são apenas três nomes que se sobressaem nessa fase de grande transição da humanidade, cujos resultados até hoje ainda são pouco compreendidos e vivenciados. Desde aquela época, no entanto, a Física Quântica tem exercido uma profunda influência sobre quase todos os aspectos da sociedade humana, mesmo sofrendo muita resistência e interpretações limitantes ou equivocadas. É bem verdade que, em termos das aplicações práticas, a atividade industrial utiliza-se dos resultados da Nova Física e, de forma mais ampliada, da Nova Ciência desenvolvida no século passado de forma direta ou indireta. Contudo, ao contrário do que muitos pensam, essa influência ultrapassa a tecnologia, estendendo-se ao campo do pensamento, das emoções, das ligações entre corpo e mente, da neurociência, do funcionamento do organismo humano, da estruturação das bases da ciência, da filosofia, da cultura, da medicina, das artes e até mesmo da espiritualidade e das visões do sagrado.


			Assim, a partir de mudanças revolucionárias nos conceitos de realidade, ocasionadas por essa estranha Física Quântica e seus bizarros fenômenos, surge uma nova e consistente visão de mundo influenciada pela transição da Física Clássica para a Quântica. E essa nova visão tem um novo impulso agora no limiar da terceira década do século XXI, a qual já estamos visualizando no horizonte. Assim, ao arrepio dos cientistas mais clássicos e agnósticos, a ciência ocidental se aproximou das filosofias e sistemas espirituais do oriente, e essa ligação se faz sempre mais intensa. E foi essa nova visão da vida e do mundo que começou a despertar nas pessoas a percepção de que os desequilíbrios têm origem em nossas formas de pensar, sentir e se comportar, e isso possibilitou olhar os indivíduos de forma mais integral, inclusiva, bem diferente das visões reducionistas e das especialidades trazidas pela conhecida abordagem de Descartes no século XVII, hegemônica até os nossos tempos, mas em declínio. Afinal, o observador passou a ser um protagonista da realidade com o advento da Física Quântica, algo antes impensável. O real não é mais real independentemente do observador, mas este interfere na realidade observada; e isso pode alterar os próximos instantes da realidade a ser experimentada. Essa é uma mudança de perspectiva tão forte e significativa que ainda não foi bem digerida pelos cientistas mais clássicos. Por outro lado, é muito interessante notar que foi exatamente a nova visão de mundo proposta pela Física Quântica e a aproximação da espiritualidade oriental, da nova forma de olhar para o sagrado, que possibilitaram estabelecer os fundamentos de entendimento e compreensão para a Terapia Floral e para as várias outras terapias que atuam na região do sutil2. Em particular, a Terapia Floral nasceu na mesma época dessas descobertas e diálogos da Física Quântica, um sinal indicativo de sincronicidade3, de um campo mórfico existente na época de então, assunto a ser abordado posteriormente neste livro. 


			Desde a sua sistematização e estruturação, na década de 1930, a Terapia Floral cresceu muito e espalhou-se por todo o mundo nas últimas décadas do século passado e início deste. Muitas pessoas, em diversas áreas da ciência, começaram a pesquisar e usar as essências florais deixadas pelo Dr. Bach. Muitas outras flores foram pesquisadas e novos sistemas florais surgiram pelo mundo nas décadas subsequentes. Seu uso se consagrou e, com isso, muitas pessoas puderam se beneficiar dessa nova terapia. Porém essa rápida expansão também levou ao uso indiscriminado dos florais, e a sua filosofia e a real finalidade acabaram, algumas vezes, desviando-se do propósito inicial proposto por Bach. Como em todas as áreas de atuação humana, em todos os tempos, também na área dos florais, existem as lutas pelo poder, quando os egos se colocam acima dos propósitos mais fundamentais e mais elevados. Se foi assim com o mecanicismo cartesiano estruturado nos séculos XVI e XVII, se foi assim com o cristianismo e com as diferentes linhas da religião e da espiritualidade, não poderia ser diferente com os florais. O que se recomenda aqui é o discernimento de cada um para as escolhas de visões de mundo, incluindo as referências no mundo dos florais, o que só pode ser alcançado com uma profunda e constante conexão com o sagrado, a busca do caminho individual de cada um, de sua essência mediante o autoconhecimento. É isso que vai dizer ao indivíduo o que fazer, a quem seguir e por quanto tempo em qualquer área, inclusive na área das essências florais.


			Por esses motivos, áreas diferentes da ciência se beneficiaram das essências florais, mas a proposta filosófica do livro fundamental “Cura-te a ti mesmo” do Dr. Bach vem sendo, por muitas vezes, deixada em segundo plano. Vamos ver neste livro que, em muitas situações, usam-se os florais como se fossem remédios comuns, porém a abordagem da Terapia Floral como legado da proposta do Dr. Bach é outra. Sem a base de conhecimento de uma nova linguagem da ciência e da natureza, principalmente da Física Quântica, da abordagem transdisciplinar e sem a busca de si mesmo como meta de vida, a Terapia Floral se reduz àquilo que não é ou não deveria ser.


			Nesses novos tempos de fim da segunda década deste século XXI, após vários anos de uso, observação e pesquisas, reconhece-se a necessidade de aprofundamento e compreensão da Terapia Floral propriamente dita. Urge se definir claramente os objetivos e atuações desse novo tipo de terapia, teorizar e entender a ação das essências florais e suas bases científicas, suas formas de usos dentro do processo terapêutico da Terapia Floral, embasando uma nova profissão. É dentro dessa perspectiva que nasce o trabalho deste livro, com a intenção de contribuir para a estruturação e compreensão da Terapia Floral enquanto um tratamento ímpar que olha de forma integrativa para o ser humano. A abordagem transdisciplinar, a mesma que dá os fundamentos para o uso da consciência e da informação na Física Quântica, é essencial para essa nova forma de ver a Terapia Floral quando estamos aproximadamente há um ciclo de Urano (84 anos) à frente de sua descoberta e de sua definição e estruturação inicial. São, pois, os desafios dos novos tempos que definem as metas deste trabalho. Outras terapias sutis são também contempladas por esse embasamento científico aqui apresentado.


			O objetivo deste livro, portanto, é o de apresentar, de forma renovada e atualizada, as bases científicas da Terapia Floral e de outras terapias sutis, complementares e integrativas, mostrando novos caminhos de cura sutil por meio de técnicas e procedimentos não invasivos em plena conexão com a Física Quântica4 e as novas abordagens transdisciplinares desenvolvidas durante o século XX e início do XXI. Pretendemos mostrar como, ao explicar os mecanismos sutis de funcionamento das essências florais por meio da informação que elas veiculam, podemos chegar também a uma base científica para outras terapias sutis e complementares que igualmente se baseiam na “informação quântica”, na coerência quântica dos sistemas envolvidos e na transmissão de uma energia vital como forma de tratamento, como é o caso da Homeopatia, de remédios antroposóficos, da prática do Reiki, de outras técnicas de uso e imposição de mãos, intenção, mentalização etc.


			Um ciclo de Urano, depois de seu início, pede uma renovação plena e prometeica5. Urano entrou em Touro pela última vez em maio de 1934, quase metade da explosiva e, ao mesmo tempo, iluminada década de 1930. E exatamente agora, meados de 2019, Urano volta a entrar em Touro, fato nada desprezível para quem segue os indicativos naturais que vêm dos astros. Estamos, de novo, numa fase explosiva da humanidade quando forças extremamente conservadoras retomam o poder em diferentes partes do mundo e articulam ameaças à liberdade de pensamento. Cabe, no entanto, aos que mais perscrutam a natureza ouvir as chamadas para uma semelhante fase altamente criativa nas áreas de avanços científicos, hoje, como na década de 1930, entrelaçadas com as buscas do sutil, do divino, do sagrado. Quando um ciclo assim importante se repete, precisa-se olhar com cuidado e conhecimento profundo o seu significado. Nesse caso, uma nova fase com características marcantes do arquétipo de Prometheu é “solicitada” pelo cosmos, pela vida, como sugere Richard Tarnas6. Urge se proceder mudanças significativas com novas posturas e novos saltos em tudo o que foi descoberto durante a década de 1930! 


			Sem excluir, portanto, as descobertas importantes e técnicas desenvolvidas pela ciência clássica, este livro pretende integrar as diferentes ideias ou visões de mundo das medicinas convencional e integrativa, sugerindo uma filosofia, uma epistemologia e uma ontologia unificadora que integre as “duas visões de mundo”, se assim pode ser dito, a clássica e a quântica, a linear e a não-linear, a lógica euclidiana e a transdisciplinar, propondo uma busca renovada em seu espírito para os novos tempos que despontam7. 


			





O QUE SÃO ESSÊNCIAS FLORAIS?


			É preciso que haja uma mudança na perspectiva a partir da qual concebemos o mundo e o que é a vida. A experiência prática deve modificar a teoria científica. A relação entre pessoas e plantas precisa ser reconsiderada.8


			Hoje em dia, com inúmeras fontes disponíveis em livros, blogs, textos e vídeos de internet ou cursos, pode-se encontrar muitas definições das essências florais, muitas semelhantes, mas algumas distorcidas em relação ao seu conceito original e principal. Isso é algo comum em nossos tempos de comunicações rápidas, instantâneas, de mídias e redes sociais, em que muitos conceitos são despejados, uns coerentes e outros distorcidos, mas isso é pouco percebido pela maioria. É preciso, portanto, afirmar inicialmente que essências florais são essências informacionais, provenientes de um campo de consciência da natureza e estão dentro da categoria das ECC - “Essências de Campo de Consciência”9. Essas essências NÃO contêm matéria ou energia como mecanismo de ação. Elas não funcionam como os remédios alopáticos com princípios ativos, os quais atacam uma determinada patologia no organismo, atuando, de forma direta e causal, no sintoma apresentado conforme a fisiologia e o metabolismo humanos conhecidos, sempre trazendo efeitos colaterais. Não são fitoterápicos, não são óleos essenciais nem mesmo são remédios homeopáticos. Estes últimos, embora também agindo por princípios informacionais, são produzidos pela grande diluição de substâncias conhecidas, e seu mecanismo de ação atua de forma inversa ao propósito original da substância que carrega, o que será debatido posteriormente. Os florais são classificados como essências de plantas que atuam na região dos fenômenos sutis (conforme modelo a ser apresentado mais à frente neste livro), uma região quântica não material de uma dimensão transdisciplinar, não trazendo em si nenhum princípio ativo químico, bioquímico ou farmacológico que possa ser identificado com qualquer tipo de análise de laboratório. Os florais usam a consciência das plantas transferidas para a água que se condensa na sua preparação e carregam em si apenas as “informações quânticas” relativas às virtudes das flores originais, lembrando que o termo “informação”, que aqui será usado muitas vezes, não tem conotação clássica, mas guarda uma definição que vem da ciência desenvolvida no século XX. Assim como o termo “consciência”, que será debatido mais à frente neste livro, proveniente de definições atuais das interfaces transdisciplinares da ciência. É assim que a essência floral tem potencial para alterar o sistema na direção da saúde integral do indivíduo que dele faz uso, enfatizando que a sua ação, para ser mais eficaz, depende proporcionalmente de algumas condições. Florais carregam, portanto, informações da consciência da natureza e estimulam níveis profundos da consciência humana, buscando suas virtudes potencialmente existentes, mas geralmente pouco ou nada utilizadas pelo indivíduo. As essências florais, pois, não combatem diretamente um certo mal ou doença, mas procuram criar condições para que as virtudes opostas desse “mal” possam vigorar e emergir na vida do indivíduo. Nesse sentido, não há como entender a definição e a ação dos florais de forma adequada e científica sem os princípios da Física Quântica e sem a abordagem transdisciplinar que será aqui destacada. 


			Os florais atuam nos arquétipos potencialmente presentes no indivíduo. Por isso mesmo, quem tem boa noção de arquétipos e trabalha com isso tem mais facilidade de entender os florais. Como o Dr. Edward Bach dizia10, os florais são os “remédios” da alma, “gotas” que atuam nos arquétipos da psique humana e, portanto, quanto mais soubermos sobre os arquétipos principais que regem um indivíduo11, mais aptos estaremos para indicar as essências que podem ajudá-lo a se encontrar consigo mesmo e a buscar a saúde de forma integral. Arquétipos são constituintes da psique e também carregam informações para a psique, por isso a ligação interessante entre as essências florais e os arquétipos astrológicos12.


			Importante salientar: as essências florais são impressões do campo da natureza por meio das flores, plantas ou ecossistemas feitas mediante uma metodologia específica e cuidadosa, carregando as informações da consciência dessa planta que vive naquele determinado habitat com suas características morfológicas e climáticas particulares. 


			Florais, portanto, não carregam massa ou energia, nem são vibrações num meio material conhecido, mas apenas “informações conscienciais”, e, para compreendê-los, é preciso saber, além dos conceitos de Física Quântica, mais sobre o conceito de “informação” que, como mencionado, vem dos campos sutis de consciência mediante uma abordagem transdisciplinar. Uma comparação pode ser útil aqui: campos sutis de informação são semelhantes aos campos mórficos definidos pelo biólogo Rupert Sheldrake e a outros conceitos vindos da ciência desenvolvida no século XX. Sabe-se que o século passado foi o século da emergência dos florais, da Física Quântica, da ciência da consciência, da abordagem transdisciplinar, das belas formas e padrões fractais não definidos pela geometria clássica, da Teoria do Caos, da descoberta do Efeito Borboleta, dos sistemas sensíveis “longe do equilíbrio”, das novas formas de espiritualidades, das zonas de interseção da matéria com o sagrado etc. Interligado a todas essas novidades emergentes no século passado, aprimoradas e expandidas nos quase 20 anos deste novo milênio, é importante notar que os florais atuam no limiar da alquimia, achando seu espaço na ciência transdisciplinar, a mesma que auxilia na compreensão da Física Quântica e na abordagem arquetípica da Astrologia e da Psicologia. Assim, as essências florais, sem desprezar nenhum outro tipo de tratamento, abrem possibilidades para a busca coerente de uma saúde integrativa e profunda do indivíduo que se prepara para recebê-los com harmonia, respeito e compreensão da vida numa perspectiva muito mais ampla. 


			De um outro ângulo, os florais trazem em si a possibilidade de tirar o indivíduo do seu “piloto automático”, o qual o leva numa direção de vida que gera, quase sempre, um estado normal, porém patológico, que G. I. Gurdjieff13 e P. D. Ouspensky14 chamam de “vigília-sono”, e J. Y. Leloup15 chama de “normose”, ou seja, o normal dentro da neurose. Esse é o estado em que fica a maioria dos indivíduos durante boa parte da vida, senão a vida toda, não despertos. Esse ser humano não iluminado, não pleno, que vive sempre carregando vários tipos de patologia segue um percurso pré-determinado de estímulos e reações conforme os comandos fortes advindos de seu carma16, de seus ancestrais, de seus campos de família17. Ouspensky salienta: “só quando nos damos conta de que a vida não está nos levando a parte alguma é que ela começa a ter sentido”18. É nessas fases de questionamentos para buscar o sentido da vida, quase sempre ligadas às crises e, simultaneamente, a um ou mais trânsitos astrológicos difíceis e significativos, que a importância dos florais aparece mais. Somos testemunhas disso, não somente em nossas vidas, mas na constatação da vida da maioria dos nossos clientes. Os florais, assim como qualquer outro estímulo que habita a faixa cósmica do sutil, daquilo que não é matéria no cosmos, conseguem levar, a partir da consciência das plantas19, informações de transformação para a consciência dos indivíduos, auxiliando-os no movimento de retomada das rédeas da vida. Em geral, aceitar a difícil jornada da vida sem se acomodar e sem ser passivo, saber enfrentar as transformações e se abrir aos recomeços são processos facilitados com um bom uso das essências florais, interligados ou não ao uso de outras técnicas integrativas de busca da saúde. É preciso enfatizar, contudo, que os florais não são essências milagrosas e que, para funcionarem melhor, precisam da vontade de transformação do indivíduo como em qualquer outro tratamento de saúde física, psíquica ou mental. No entanto os florais podem auxiliar até mesmo na emergência de uma vontade maior em indivíduos incrédulos de seus efeitos, cheios de problemas, com regras rígidas para a vida ou mesmo apáticos. Os resultados positivos dependem muito de cada situação, do próprio campo psíquico do indivíduo, do seu campo de família, das variáveis instaladas no sistema onde está inserido, das nuances de cada instante da vida e, obviamente, não são previsíveis. Com isso, o estudo e os resultados práticos sobre a eficácia das essências florais ficam restritos e comprometidos quando a abordagem é clássica, mecanicista e cartesiana buscando se utilizar das metodologias e das estatísticas convencionais. Vamos abordar, em outros capítulos, quais metodologias são mais adequadas para a verificação da eficácia das essências florais. 


			Sabe-se que há atitudes, técnicas ou procedimentos que podem colaborar sinergisticamente com a ação positiva dos florais: meditação, yoga, oração, aromaterapia, exercícios de respiração, psicoterapias, homeopatia, tratamentos antroposóficos, leituras de mapa astral com trânsitos e progressões, reiki, bioenergética, outras técnicas de imposição de mãos, Constelação Familiar, outras terapias complementares bem orientadas, assim como a leituras e reflexões de bons livros. Em qualquer um dos casos, o uso das essências florais ajuda a pessoa a manter a sintonia com as novas “informações quânticas”, ajuda a buscar a “coerência quântica”, favorecendo e catalisando o processo de transformação da consciência do indivíduo. Em resumo, o que ajuda são posturas de vida do indivíduo baseadas na maior consciência individual, social e planetária, alicerçadas nos conceitos da Nova Ciência nascida no século XX e expandidas no século XXI, especialmente da Física Quântica compreendida de maneira integral, coerente e responsável. Neste livro vamos apresentar uma visão geral, proveniente de nossas experiências de vida, de como pode ser isso. Uma visão espiritual da vida com menos dogmas possível20 também ajuda no processo de busca de uma saúde integral. São vários os cientistas deste início de século XXI que falam nessa linha, de uma integração da ciência com o sagrado, o que é melhor definido na abordagem transdisciplinar21. Sendo assim, numa perspectiva maior, o que precisa ocorrer, de fato, é que o cliente receba uma “informação” que realmente o faça perceber a realidade antiga em que vive e que o faz adoecer, que o desinstale dos padrões antigos e que tenha o potencial para a sua transformação. Para tanto, o indivíduo precisa querer, mesmo que de forma não muito consciente, ser curado de forma profunda e não apenas dos sintomas deste ou daquele mal, como é o mais comum numa sociedade doente como a nossa. E a cura profunda geralmente requer uma mudança de vida, uma metanoia22, senão na vida como um todo, em algumas áreas específicas que estão em foco no momento do tratamento. É bom lembrar aqui a passagem em que o Mestre Jesus, envolto numa multidão, voltou-se e perguntou: “quem me tocou?”. Muitos o tocavam na ocasião, mas apenas uma mulher o tocou com a vontade profunda da cura e foi curada23. Usando essa mensagem bíblica como alegoria, é, pois, necessário, quando se quer uma cura profunda, sair do tradicional, sair da limitação do “mais comum e conhecido”, expandir a visão de mundo, ir além das ideias normais do meio social, da visão política conservadora, da ciência tradicional, das igrejas etc. Para se usar os florais da melhor forma, é preciso, portanto, considerar as dimensões não concretas da vida24, salientando, entretanto, que não há incompatibilidade nas várias formas de conhecimento, ou mesmo de tratamentos, que buscam a saúde quando se trabalha com responsabilidade, conhecimento, mente aberta e de forma coerente com a natureza. É preciso saber integrar ideias e visões, antigas e novas, saber conviver, por exemplo, com a Física Clássica e a Física Quântica, com Newton, Descartes, mas também com Einstein, Bohr e com vários novos cientistas deste século XXI. Nesse sentido, os florais podem promover, ou ao menos auxiliar, essa integração do ser humano que, se por um lado é matéria, também é mente, consciência e espírito, estando em conexão plena com a natureza não material e sutil da vida. Esse é o perfil deste livro. Assim como a visão transdisciplinar da Física Quântica, o uso dos florais não exige nenhuma postura religiosa ou espiritual específica do indivíduo, apenas uma abertura para uma vida ampla que considere a existência de outras dimensões sutis, dimensões que podem ser consideradas no nível do sagrado, não materiais, na linha proposta pela abordagem científica transdisciplinar apresentada no final do século XX e que será aqui enfatizada. 


			Alguns confundem o termo essências florais com óleos essenciais de flores ou plantas. Não são. Ao contrário dos óleos, os florais não têm cheiro ou determinada fragrância, não carregam matéria como os óleos essenciais o fazem. Esse fato, obviamente, não tira o mérito e os objetivos dos óleos essenciais25. Porém as essências florais não transportam matéria, são infusões de flores que, nas primeiras horas matinais, carregam, no orvalho que surge na flor escolhida, aquela “consciência” desejada, as virtudes inerentes àquele sistema, uma “assinatura” de determinada planta que fica impressa, impregnada na água naqueles momentos e que, portanto, atua no despertar da consciência do indivíduo que as toma. A água, como sempre, é o veículo que armazena as informações. Quanto mais consciência do indivíduo, mais abertura de sua mente para as novidades, mais eficácia na atuação das essências florais. Por isso mesmo que a atuação em crianças e animais é mais forte, mais eficaz, pois são seres e sistemas mais sensíveis e abertos, não apresentam condicionamentos, resistências maiores ou restrições. Como mencionado, os florais não atuam no nível fisiológico, mas nos corpos sutis do indivíduo, por isso quanto mais abertura para essas dimensões, maior a sua eficácia. A função dos florais é impulsionar o bem-estar mental e emocional do indivíduo, cada essência com seu padrão particular, abrindo possibilidades do indivíduo se ajustar ao seu próprio caminho de vida, único para cada um, e, portanto, abrindo possibilidades de buscar sua cura profunda. 


			Com essas definições, é fácil perceber que não é qualquer um que pode usar os florais ou prescrevê-los de forma adequada e eficaz, razão pela qual muitos usuários de florais no passado desistiram de seu uso por demora em obter os resultados ou aparente ineficácia. Os tratamentos que atuam na região cósmica do sutil, como o uso das essências florais, exigem uma postura diferenciada dos profissionais que os prescrevem, também dos que os manuseiam e, igualmente, dos seus usuários.


			SOBRE A TERAPIA FLORAL


			Há uma maneira de manter a sincronicidade fluindo.26


			É preciso ficar clara a distinção entre a simples recomendação de florais, principalmente de forma emergencial, e a utilização mais coerente e adequada que deve vir por meio da chamada Terapia Floral. Um profissional de saúde, ou terapeuta floral, que não tenha abertura suficiente da mente para as novidades da ciência desenvolvida no século passado ou mesmo que não tenha passado pelo cadinho da dificuldade e da dor da alma em suas transformações pessoais, dificilmente será um bom terapeuta floral, tendo mais inclinação para prescrever e usar florais como se fossem remédios alopáticos, usando apenas seu lado racional para as escolhas das essências e, consequentemente, estando bem mais suscetível às falhas nas prescrições e uso. É por essa razão que o terapeuta floral também precisa conhecer e vivenciar o arquétipo de Quíron, o curador ferido, tema da Astrologia Arquetípica que fala do uso das habilidades de cura do indivíduo na busca da sua realização pessoal27. 


			A Terapia Floral é, portanto, uma modalidade terapêutica que se baseia no reconhecimento do ser humano como um ser bio-psico-social-espiritual em evolução. O conceito está alinhado ao modelo holístico proposto pela Organização Mundial de Saúde (OMS) que definiu em 1948 que “saúde é um estado dinâmico de completo bem-estar físico, mental, espiritual e social, e não meramente a ausência de doença ou enfermidade” e reforça a conotação positiva da saúde. Pode-se dizer que o uso das essências florais em terapia, parte do tema deste livro, é uma nova modalidade terapêutica que busca a saúde integral do indivíduo. As essências florais foram sistematizadas, pela primeira vez, pelo médico britânico Edward Bach na década de 1930. Para a Terapia Floral, é imprescindível se ter uma visão holística, integrativa e transdisciplinar da vida, usando os conceitos da chamada Nova Ciência desenvolvida no século XX. Essa modalidade terapêutica sutil pode ser alcançada pela experimentação direta de si mesmo e das verdades da vida mediante o autoconhecimento contínuo, integrando as novas visões e descobertas da ciência, principalmente da Física Quântica que traz boa parte do embasamento para os florais, com a exigência de uma grande abertura de mente, um pré-requisito essencial. 


			Assim sendo, a Terapia Floral faz uso de essências florais e da intervenção terapêutica estimulando a busca de si mesmo com o intuito de ampliar a consciência e despertar a qualidade necessária para o equilíbrio dinâmico do ser, atingindo sua realização em todas as áreas da vida. Segundo o Dr. Bach, o ser humano não foi feito para adoecer e, quando isso acontece, há um descompasso entre os desejos da alma e a personalidade, os caminhos seguidos pelo indivíduo. A Terapia Floral representa, pois, um esforço, um grande estímulo para o autoconhecimento e a consequente busca da autocura28, levando o indivíduo a conhecer as verdades relacionadas a sua própria existência, seu particular e único caminho, e favorecendo a tomada de consciência das causas internas de seus padecimentos e doenças. A Terapia Floral tem a missão de abrir possibilidades para que o indivíduo se torne sensível e consciente das informações essenciais de correção de rota que possam tirá-lo de seus adoecimentos e levá-lo a sua estrada pessoal de integração com o divino entendido como a essência da natureza.


			A Terapia Floral tem sua finalidade bem definida desde o início quando Dr. Edward Bach, primeiro pesquisador, na década de 1930, sistematizou o uso das essências florais e dedicou alguns anos para descrever como deveriam ser usadas. Como ele mesmo preferiu fazer, deixou pouca coisa escrita e a base do trabalho, aquilo que achava mais importante foi sintetizado no pequeno livro Cura-te a ti Mesmo, um texto simples com implicações de profundidade e cunho evolutivo claro e direto29.


			A Terapia Floral vai muito além da doença ou da supressão dos sintomas. Como dizia Dr. Bach: “Afirmamos que a enfermidade, aparentemente tão cruel, é em si mesma benéfica e existe para nosso bem e se é compreendida corretamente, nos orientará para corrigir nossos defeitos essenciais. Se ela é tratada de maneira adequada será a causa da eliminação dos nossos defeitos e nos deixará melhor e maiores do que antes. O sofrimento é um corretivo para destacar uma lição que de outro modo teria passado despercebida para nós e que não pode ser erradicada até que a lição seja aprendida”30.


			A Terapia Floral não foi criada com a intenção de substituir qualquer tratamento medicamentoso, seja ele natural ou sintético, alopático, homeopático, antroposófico, fitoterápico ou outro qualquer.


			Sendo assim, é importante perceber a que veio a Terapia Floral e saber usar as essências de maneira coerente, para a sua devida função. Nem toda circunstância de vida pede um tratamento assim. Nem todos os casos requerem uma terapia em profundidade; mas, para aqueles casos em que a vida está pedindo que a pessoa aprofunde, entenda o “erro” evolutivo que está cometendo, ou perceba o próximo desafio que precisa enfrentar rumo ao despertar do amor divino, a terapia floral e as essências florais são muito bem indicadas, um verdadeiro bálsamo divino por meio flores para nos ajudar nessa passagem pela Terra.


			PALAVRAS DO DR. EDWARD BACH E A FILOSOFIA DA TERAPIA FLORAL


			Vejo a benevolência da vida, vejo e reconheço a Mãe Terra, mas vejo mais acima um universo numa dança divina, uma sabedoria que permeia a vida e que nos chama em sussurros: volte para ‘casa’, volte para a ‘consciência’ de quem és!31 


			A filosofia da Terapia Floral baseia-se no princípio de que um dos fatores que nos faz adoecer e desequilibrar são as formas de pensamento negativo, as emoções não elaboradas e o uso incorreto da energia vital básica. Sua filosofia, que se embasa na ciência dos campos de informação e nos campos de consciência, foi inicialmente postulada por Edward Bach na década de 1930 e desenvolvida e ampliada pelas pesquisas realizadas por novos sintonizadores no mundo e também pela prática terapêutica de profissionais de áreas de autoconhecimento e ciências humanas nos últimos anos.


			Dr. Bach deixou claras as regras básicas do tratamento com as essências florais em algumas frases significativas reproduzidas abaixo32:


			“É bom que afirmemos mais uma vez que, esteja a pessoa não muito bem ou tentando evitar a doença, seja esta curta ou longa, o princípio é sempre o mesmo: TRATE O PACIENTE! Trate o paciente de acordo com seu estado interior, de acordo com seu caráter, sua individualidade e você não errará.”


			“... pontos importantes do tratamento com essas flores são, por exemplo, que, sem qualquer conhecimento médico, o seu uso pode ser compreendido tão facilmente que podem ser utilizadas no lar. Não é a doença que importa, é o paciente. Não é o que o paciente tem. Não é a doença, por assim dizer, que é realmente importante tratar, porque a mesma doença pode apresentar sintomas diferentes em pessoas diferentes.”


			“Todos sabem que a mesma perturbação pode apresentar consequências diferentes em diferentes pessoas. São esses resultados individualizados que precisam ser tratados porque servem de guia para se atingir a verdadeira origem da doença. A mente, sendo a parte mais delicada e sensível do corpo, demonstra o estabelecimento e o curso da doença muito mais definidamente do que o corpo, de modo que o panorama mostrado pela mente é escolhido como guia para a escolha do remédio ou remédios necessários”. 


			“O estado de ânimo não só nos orienta em relação ao tratamento a ser dado para aquela doença, mas também nos avisa com antecedência que uma doença está chegando, permitindo-nos impedir que venha materializar. Antes de quase todas as doenças surgirem, geralmente há um período em que não nos sentimos bem ou apresentamos alguma pequena alteração no estado de ânimo. Essa é a hora de tratarmos de nossos problemas, de nos reajustarmos e impedirmos que a perturbação prossiga”.


			De acordo com o Dr. Bach33, para se alcançar um verdadeiro equilíbrio, devemos nos atentar para a nossa verdadeira natureza e considerar algumas verdades fundamentais, tais como:


			Os dois Aspectos do Homem


			É essencial compreender que o homem tem dois aspectos, um espiritual e um físico, e que dos dois, o físico é infinitamente menos importante. 


			As Cinco Verdades


			

					O homem tem uma Alma que é seu verdadeiro Eu: um Ser Divino, um Filho do Criador de todas as coisas, do qual o corpo, embora templo terreno dessa Alma, é apenas o menor dos reflexos; que nossa Alma, nossa Divindade, que reside em nós e ao nosso redor, estabelece nossas vidas para nós, da maneira que Ela deseja e, conforme permitamos, sempre nos guia, protege e encoraja. 



					Nós, como nos conhecemos neste mundo, somos personalidades aqui colocadas com o propósito de obter todo o conhecimento e experiência que podem ser conseguidos mediante a existência terrestre de desenvolver virtudes de que carecemos e de eliminar tudo que está errado dentro de nós, avançando assim em direção à perfeição de nossas naturezas. 



					A curta passagem por esta Terra, que conhecemos como vida, é apenas um momento no curso de nossa evolução, assim como um dia na escola está para uma vida; e, embora no presente possamos apenas enxergar e compreender esse único dia, nossa intuição nos diz que nosso nascimento encontra-se infinitamente longe de nosso início e nossa morte infinitamente longe de nosso fim. 



					Enquanto nossas Almas estiverem em harmonia com nossas personalidades, tudo será alegria e paz, felicidade e saúde. O conflito surge quando nossas personalidades são desviadas do caminho estabelecido por nossas almas, seja por causa dos nossos desejos terrenos, seja pela persuasão de outras pessoas. Este conflito é a base da doença e da infelicidade. 



					A unidade de todas as coisas, o Criador de tudo é Amor e tudo aquilo de que temos consciência é, em seu número infinito de formas, uma manifestação do Amor, seja um planeta ou um seixo, uma estrela ou uma gota de orvalho, o homem ou a mais elementar forma de vida. Desse modo, qualquer ação contra nós mesmos ou contra alguma outra pessoa afeta o todo.



			


			Os dois erros fundamentais dos seres humanos


			Podemos ver que são possíveis dois grandes erros fundamentais: a dissociação entre nossas almas e nossas personalidades e a crueldade ou erro para com os outros, pois constituem pecados contra a Unidade. 


			A regra básica do tratamento


			É bom que afirmemos, mais uma vez, que, esteja a pessoa não muito bem ou tentando evitar a doença, seja essa curta ou longa, o princípio é sempre o mesmo: TRATE O PACIENTE. Trate o paciente de acordo com seu estado interior, de acordo com seu caráter, sua individualidade e você não errará. 


			O sentido da vida do Homem


			Sob a orientação de nosso Eu Espiritual, nossa Vida Imortal, o Homem veio ao mundo para adquirir conhecimento e experiência e para se aperfeiçoar como ser físico. O corpo sozinho, sem comunhão com o Espiritual, é uma concha vazia, uma rolha sobre as ondas; mas, quando há união, a vida é uma alegria, uma aventura de interesse absorvente, uma jornada cheia de felicidade, saúde e conhecimento. 


			Há um método bastante seguro para o alívio de todo sofrimento: a transformação do egoísmo em altruísmo. Se desenvolvermos suficientemente a qualidade de nos fundirmos no amor e no cuidado para com aqueles que estão ao nosso redor, alegrando-nos com a gloriosa aventura de alcançar o conhecimento e ajudar os outros, nossas tristezas e sofrimentos rapidamente chegarão ao fim. Esse é o grande objetivo final: a perda de nossos próprios interesses no serviço da humanidade.


			O QUE A CIÊNCIA DIZ?


			Precisamos começar a estudar os métodos alternativos de cura pelo que eles podem nos ensinar a respeito de nós mesmos enquanto seres espirituais em processo de evolução e também pela ajuda que possam nos proporcionar no tratamento de enfermidades contra as quais a medicina ortodoxa pode fazer muito pouco.34 


			Enquanto Edward Bach desenvolvia as suas essências florais, o século XX estava pleno de outras tantas novidades na área científica, principalmente na Física, na Filosofia, na Cosmologia e também novidades de caminhos diferentes da espiritualidade. Juntamente com as essências florais e a Física Quântica, desenvolvia-se, na primeira parte do século XX, como já mencionado, a Teosofia e a Antroposofia. Com elas, as novas visões filosóficas como o conceito de “elan vital” de Bergson35, essenciais para a futura elaboração da Teoria do Caos, os germes da Geometria Fractal, as discussões científicas, filosóficas, epistemológicas e ontológicas entre Einstein e Bohr, os alicerces da abordagem transdisciplinar etc.


			Como dizem alguns livros acadêmicos, a Física é a ciência fundamental da natureza, a parte da ciência que tenta explicar como o nosso mundo físico funciona. Foi chamada por muito tempo de Filosofia Natural e, de certa forma, com muito sentido, pois sem filosofia não se faz Física. Por aproximadamente 300 anos, a partir do século XVII, a Física baseou-se no modelo newtoniano de um universo mecanicista, estrutura essa que só foi abalada pelas quebras de paradigma no início do século XX. A mecânica newtoniana descreveu com êxito os movimentos dos planetas, das máquinas e dos fluidos em movimento contínuo. O sucesso dessas teorias levaram os físicos a acreditarem que o universo era um imenso sistema mecânico que funcionava de acordo com as leis do movimento de Galileu, Newton e a filosofia de Descartes, encaradas como as leis e fundamentos básicos da natureza e dos fenômenos naturais. Essas leis sustentavam firmemente as ideias do tempo e do espaço absolutos e dos fenômenos físicos rigorosamente causais e determinísticos da natureza.


			No entanto o século XIX já começou a trazer os embriões da grande mudança. Na matemática foi com Henri Poicarè, o precursor dos sistemas caóticos, salientando que bastavam três corpos para gerar caos. Poincarè viveu na segunda metade do século XIX e foi o primeiro a propor a instalação de “caos” num sistema determinístico. Em 1889 ele foi premiado pelo seu trabalho sobre “O Problema dos Três Corpos”, mas esse tema ficou esquecido até a emergência da Teoria do Caos36 no século seguinte, década de 1960. Ilya Prigogine, bioquímico russo nascido no início do século XX, ganhador de Nobel, escreveu vários livros em que fala da “ascensão da irreversibilidade” nos sistemas mecanicistas, mostrando os argumentos a favor da emergência do “caos” quando o sistema apresenta mais de dois corpos. Ele foi um dos que começou a digerir melhor os conceitos de Poincarè e introduziu a “vida” na matéria inerte, estudando a dinâmica do “não equilíbrio”, em que, segundo ele, “a matéria começa a ver”37. 


			Logo depois da virada do século, em 1905 Einstein publicou a sua Teoria da Relatividade e quebrou vários conceitos newtonianos de olhar para o mundo. Foi com essa teoria que a Física chegou ao ponto de relacionar energia e matéria. De fato, por meio da equação E=mc2, pode-se demonstrar que mesmo uma partícula minúscula, como um átomo, contém uma enorme quantidade de energia. A Teoria da Relatividade mostrou que a massa nada mais é do que uma forma de energia condensada e que espaço e tempo não são absolutos. Mais que as próprias equações e suas aplicações, os conceitos de relativismo e de incerteza começavam a assombrar a velha ciência. 


			Quase simultaneamente à Relatividade, a Teoria Quântica surgiu postulando que a energia eletromagnética não é transmitida de forma linear, mas em minúsculas unidades, ou pacotes de energia, que se comportam como partículas. Essas unidades ficaram conhecidas como “quantum” no singular e “quanta” no plural, com o significado de pacote, pedaço. De maneira semelhante, a luz seria composta por pequenas unidades de energia chamadas “fótons”, os “quanta” de luz. Assim surgiu o conhecido modelo da dualidade onda-partícula do elétron38 e isso gerou uma nova visão ou modelo atômico: ao redor do núcleo existiria um campo “quântico” que define a área na qual os elétrons que envolvem o núcleo têm mais probabilidade de estar. Esse novo modelo atômico quântico afirma também que um elétron se comporta como uma onda ou como uma partícula dependendo do método usado para detectá-lo, observá-lo. Assim, pela primeira vez, a ciência reconheceu que a interferência do observador no ato de observar é real, ou seja, que o observador interfere no observado e a realidade, sempre vista como algo concreto, passava a ter uma objetividade relativa, ou seja, um caráter subjetivo. Obviamente, houve muito desconforto entre os cientistas com essas descobertas que, junto com as já citadas, desmoronaram os alicerces da ciência clássica. 


			É importante observar que, depois desses e outros avanços marcantes do século XX, com o nascimento de novas filosofias e a construção de uma nova epistemologia, a ciência mudou radicalmente e não tem mais uma definição única. Quando alguém pergunta sobre algo: mas isso é científico? É comprovado cientificamente? Pode ser provado? O mais adequado seria saber a qual definição de ciência o questionador está se referindo. E quase na totalidade das vezes a referência básica é sempre a ciência clássica, a ciência que ainda é hegemonicamente ensinada nas escolas e instituições tradicionais da sociedade e que tem por base o concreto, a matéria, o mecanicismo reducionista, a ciência cartesiana do século XVII, desprezando quase todos os avanços aqui mencionados, como se eles não interferissem na prática. Nem mesmo nas universidades, de um modo geral, não se questiona a definição de ciência que se usa no dia a dia das aulas e pesquisas em andamento, partindo-se do princípio que ela é única e que os paradigmas científicos de Galileu, Newton, Descartes e outros filósofos e cientistas dos séculos XVI e XVII continuam sendo os alicerces da ciência oficial e correta. Na verdade, usam esses paradigmas antigos sem saber em quais linhas filosóficas estão se fundamentando. Portanto, para essa maioria39, a ciência é única e clássica ainda. E a realidade também. Ora, esses alicerces científicos foram sacudidos e transformados no século XX, houve o nascimento de novas filosofias e de uma nova epistemologia, ou seja, uma nova construção dos fundamentos do conhecimento, tendo a Física Quântica contribuído de maneira ímpar nesse sentido. Sob certa ótica, houve, na verdade, não um nascimento, mas um renascimento de filosofias antigas, uma volta às origens gregas. Por exemplo, Heráclito voltou a ser muito citado quando da emergência da “incerteza” tanto na Física Quântica quanto na Teoria do Caos. Assim, pois, Heráclito de Éfeso, aquele que no século VI A.C. já dizia que tudo na vida muda a todo tempo e que “ninguém pisa no mesmo rio duas vezes”, ou seja, que não há como fazer previsões num sistema natural, introduziu um conceito definido como “devir”40. Heráclito era um filósofo pré-socrático e considerado como “o pai da dialética”. A descoberta do Efeito Borboleta, na segunda metade do século passado41, veio apenas reforçar o pensamento de Heráclito, apontando uma sensibilidade extrema às condições externas (às vezes chamadas de iniciais) de um sistema natural aberto. Saímos, portanto, de filósofos que defendiam a previsão, o determinismo (base da ciência clássica), para o embasamento científico das essências florais e de outros tratamentos sutis, alternativos e complementares, fomos buscar outros filósofos que falavam e falam sobre a impermanência, a incerteza, o valor das mudanças constantes e das extremas sensibilidades dos sistemas naturais, o que inclui os seres humanos abertos às novidades e mudanças. Em outras palavras, fomos em busca do mesmo “devir” de Heráclito. 


			Essa incerteza e mudança constante em tudo assombrou e chocou os físicos e cientistas em geral no início do século XX. Sobre o choque filosófico e epistemológico da Física Quântica em seu nascimento, veja-se a famosa expressão de Niels Bohr: “Se a Física Quântica não o chocou profundamente, você ainda não a entendeu”42. Como veremos mais em boa parte deste livro, a Física Quântica não é apenas uma nova teoria ou um novo método dentro da Física, ela é uma nova visão do mundo, da realidade e da vida, uma visão integrativa e interconectada que vai muito além da visão reducionista e mecanicista. Há, pois, que se abrir a mente para entender que há, neste início de século XXI, diferentes formas de se definir a ciência e, por conta disso, diferentes formas de se olhar para a vida, de se definir o que é a realidade, o que existe além do palpável. A visão cartesiana e newtoniana não é mais exclusiva. É bem provável, por exemplo, que leitores de livros de florais e de outras terapias sutis com visões exclusivamente clássicas não aceitem as verdadeiras bases científicas que se fundamentam na Física Quântica e na Teoria do Caos, a menos que se abram a questionamentos profundos e filosóficos que afetem as suas próprias vidas. Quem trabalha com florais também atua segundo o princípio de que “o observador interfere no observado”, um princípio quântico. Se não for assim, seu trabalho fica incongruente, inócuo e incoerente, semelhante ao físico que trabalha com Física Quântica, mas é cético em relação às influências da Física Quântica no cotidiano, na mente, na consciência do ser humano43. Pode-se fazer uma analogia com alguém que nasceu numa família com forte tradição religiosa hegemônica, seja essa qual for, e que mais tarde é confrontado com visões espirituais diferentes da vida, relutando em aceitar que existem formas de ver, pensar e atuar diferentes daquela que foi tão forte e marcante em toda a sua formação religiosa44.


			O que se constata de forma mais ampla, no cenário científico, não dogmatizado é que, no período “pós descoberta” da Física Quântica, no qual estamos neste século XXI45, para algo ser científico, não precisa necessariamente passar pelo crivo da estatística clássica, a qual pede uma boa quantidade de repetições para se indicar, por meio de testes, que algo seja confiável, que atua, que é eficaz ou que existe com selo científico de veracidade. Importante salientar que mesmo no mundo concreto há os eventos únicos que existem e não são passíveis de repetição. A passagem de um carro por um radar de velocidades, por exemplo. Não dá para se fazer uma média das velocidades do carro para se saber se estava ou não dentro do limite de velocidade estabelecido no local. Há muitas outras coisas que acontecem e não precisam da estatística de repetição para se ter certeza de que existem. Quando entramos na região dos eventos sutis, não concretos, esse ponto fica ainda mais embaraçoso. Como alguém pode comprovar, por exemplo, a ocorrência de um evento de transmissão telepática? Ou como alguém pode repetir uma intuição, uma visão, um sinal sincronístico? Para se admitir a telepatia e a intuição, há que se considerar outros níveis de compreensão, outras dimensões da vida menos ou quase nada concretas. A introdução dessa visão mais ampla de mundo também foi acontecendo dentro da ciência durante o século XX por meio dos símbolos e das suas interpretações em estudos de Mitologia, Psicologia, Astrologia Arquetípica etc. e de forma bem interessante e curiosa, muitas vezes em conexão com estudos e experimentos de Física Quântica. Físicos, filósofos, psicólogos e cosmólogos se viram várias vezes em grupos de estudo de fenômenos considerados estranhos desde o século passado. 


			Os métodos qualitativos foram introduzidos nas últimas décadas do século XX e fazem parte, hoje, de disciplinas inseridas oficialmente nas áreas sociais e da saúde. E com o advento da Física Quântica, a necessidade de se ter uma abordagem mais aberta e, ao mesmo tempo, menos concreta para a vida e para a ciência fez nascer um ramo de interface de análises científicas chamado de “transdisciplinaridade”, uma visão mais ampla e integrativa que engloba o concreto e o não concreto sem discriminações e sem exclusividades46. Há, pois, uma “lógica transdisciplinar” desenvolvida no século XX e que serve de base fundamental para se entender melhor a Física Quântica, o papel da consciência e da informação na construção e transformação da realidade. E é dessa lógica transdisciplinar, diferente da clássica lógica euclidiana, que faremos uso para se estudar e entender melhor as essências florais, a Terapia Floral e os demais tratamentos sutis de busca da saúde integral.


			PONTOS SIGNIFICATIVOS DO NOVO PARADIGMA CIENTÍFICO DO SÉCULO XX


			O conhecimento da realidade não está no observador e nem no observado, mas no fluxo dinâmico de informações entre eles.47


			A Declaração de Veneza e a nova lógica transdisciplinar 


			Como já foi possível perceber até aqui, os estranhos efeitos quânticos nunca encontraram abrigo nas filosofias e epistemologias clássicas, as quais os levavam a vários paradoxos, deixando perplexos cientistas e a sociedade toda. Uma nova base, uma nova lógica científica se tornava, cada vez mais, necessária para dar fundamento às novas evidências de como a vida e os fenômenos quânticos funcionavam, a toda incerteza introduzida, por exemplo. Foi assim que, atendendo às necessidades dessa nova compreensão de mundo, surgiu, na segunda metade do século XX, quase que de forma imperativa, a chamada “transdisciplinaridade”, uma nova lógica e abordagem científicas que possuem como base a existência de diferentes níveis de realidade, introduzindo muitas novas possibilidades para a compreensão integrativa da vida. A transdisciplinaridade é, pois, uma abordagem que passa entre e por meio das disciplinas conhecidas, indo, porém, além delas (trans) numa busca de compreensão maior da complexidade e da vida, tendo nascida simultaneamente com os fundamentos da Física Quântica e, de forma sincrônica e muito interessante, com as primeiras essências florais elaboradas pelo Dr. Edward Bach. 
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